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			Capítulo Um

			 

			O rei Rafiq ibn Fayiz Mehdi possuía uma aguda inteligência, grande poder e infinitas riquezas. No entanto, nada disso lhe pôde evitar uma terrível tragédia, da qual foi em parte responsável.

			Enquanto o sol se punha, encontrava-se na açoteia do palácio observando o panorama que se estendia perante os seus olhos. A paisagem, que dantes venerava, produzia-lhe maus presságios e evocava-lhe lembranças não desejadas que lhe alteravam a serenidade. 

			Uma estrada escura e cheia de curvas; silêncio e medo; luzes cintilantes que alumiavam o fundo do desfiladeiro; o metal retorcido...

			– Se achas que vais mover montanhas olhando-as, podes ter a certeza que não será assim. 

			Rafiq voltou-se ao ouvir a voz do seu irmão, que se encontrava a uns passos dele.

			– O que fazes aqui?

			Zain aproximou-se e apoiou-se na parede de pedra. 

			– Assim falas a quem tão generosamente te entregou as chaves do reino há mais de um ano?

			Um homem que tinha abdicado do trono por amor, um sentimento que Rafiq não sabia se tinha experimentado.

			– Desculpa, irmão. Só te esperava daqui a um mês. 

			– Como tinha completado a preparação para o projeto de conservação da água, pensei que estava na hora de voltar. 

			– Vieste sozinho?

			– Claro que não – respondeu Zain em tom irritado. – Não viajo sem a minha família a não ser que seja imprescindível.

			Rafiq nunca teria julgado que ouviria o seu mulherengo irmão dizer essas palavras.

			– A Madison está contigo?

			– Sim, e também os meus filhos. Estou desejoso que conheças os teus sobrinhos. 

			Rafiq não partilhava o entusiasmo do irmão, já que a presença das duas crianças só serviria para lhe recordar o que tinha perdido.

			– Onde estão?

			– Com a Madison e a Elena.

			– Ainda bem que devolveste a Elena ao que lhe corresponde. A casa não funciona bem sem ela.

			– Foi o que me disseram. E também me disseram que estás a ponto de provocar uma revolta entre o pessoal do palácio porque os atemorizas.

			Era verdade que a Rafiq lhe custava manter a calma nesses dias, mas não lhe importou a acusação. 

			– Não atemorizo o pessoal, só os corrijo quando é necessário. 

			– Pois tenho ouvido que te parece necessário fazê-lo todos os dias. Também me disseram que não tens colaborado com o conselho.

			Rafiq começou a suspeitar do verdadeiro motivo da aparição repentina de Zain. 

			– Tens falado com o nosso irmão mais novo?

			Zain desceu a vista. 

			– Tenho falado com o Adan de vez em quando.

			Rafiq começou a zangar-se. 

			– Obviamente de mim.

			– Só me disse que tens passado mal desde a morte da Rima. 

			As suspeitas de Rafiq confirmaram-se. Zain tinha adiantado a viagem de volta para cuidar dele.

			– Apesar do que o Adan e tu julgam, não preciso de um guarda-costas.

			Zain olhou-o com expressão sombria.

			– Ambos compreendemos que estejas destroçado depois de perderes a tua esposa e o teu filho que não chegou a nascer...

			– Como vais entender? Tu tens esposa e dois filhos sãos.

			– É compreensível que continues cheio de ira, sobretudo quando há tantas dúvidas sobre o acidente. Não obstante, a tua atitude é prejudicial. Talvez devesses pensar em tirar um tempo de descanso.

			Era impossível e desnecessário.

			– E quem governaria o país entretanto?

			– Eu. Afinal de contas preparei-me durante muitos anos para assumir essa responsabilidade antes de renunciar ao trono. O Adan está disposto a ajudar-me. 

			Rafiq desatou a rir.

			– Em primeiro lugar, o Adan não tem interesse em governar Bajul. O único que lhe interessa é pilotar aviões e seduzir mulheres. Quanto a ti, o nosso povo não se esqueceu que o abandonaste duas vezes.

			Zain olhou-o com fúria não reprimida.

			– Continuo a amar este país e sou capaz de governá-lo bem, como prometi antes de voltar com a Madison para os Estados Unidos. Lembra-te que, sem ajuda de ninguém, desenvolvi o projeto de conservação de água que assegurará o futuro de Bajul e que conto com o apoio do conselho. 

			– Lamento. Agradeço o teu apoio, mas asseguro-te que não preciso de descansar.

			– Um tempo de descanso permitir-te-ia analisar os teus sentimentos. 

			– Os meus sentimentos são o de menos. O que importa é o meu dever para com Bajul.

			– Mas, como é natural, o teu estado emocional começou a afetar a tua liderança. O luto requer tempo, Rafiq. E não te concedeste o suficiente. 

			– Já passaram seis meses. A vida deve continuar.

			– Às vezes, a vida detém-se, irmão. Sofreste uma grande perda e, se te negas a reconhecê-lo, sofrerás mais.

			Para Rafiq foi impossível continuar com aquela conversa. 

			– Prefiro não continuar a falar. Se me dás licença...

			Uns passos que se aproximavam fizeram-no calar. A loira esposa americana de Zain caminhava para eles com uma menina de cabelo escuro ao colo. Rafiq observou a felicidade que irradiava do rosto da cunhada ao olhar para Zain.

			– Esta menina faz questão de estar com o pai.

			Zain sorriu.

			– E o seu pai está encantado de estar com ela.

			Depois de entregar a menina a Zain, Madison abraçou o irmão do seu esposo.

			– Que bom ver-te, querido cunhado. 

			– Eu também, Madison. Tens bom aspeto, como sempre. Ninguém diria que deste à luz recentemente – só dias depois de que ele tivesse enterrado a sua esposa.

			– Obrigada. A Elena disse-me que virá ver-te assim que deitar o Joseph. É quem melhor sossega o meu filho. Depois de vos ter criado a vocês, tem experiência.

			Zain chegou-se mais ao irmão.

			– Cala – disse para a filha – este é o teu tio Rafiq. Sim, parecemo-nos, salvo na pera, mas eu sou muito mais bonito. 

			Rafiq sentiu-se muito triste ao ouvir o nome da mãe, que o irmão tinha posto à sua filha; a mãe que mal tinha conhecido, mas que adorava. 

			– É linda, Zain. Felicidades.

			– Queres pegar nela?

			Se o fizesse, arriscava-se a destruir a força emocional que tinha erguido para se proteger. 

			– Depois. Agora tenho de examinar uns documentos – beijou Madison na face. – Honraste o meu irmão dando-lhe o melhor dos presentes. Agradeço-to.

			Desatou a andar para escapar dali, mas o seu irmão deteve-o depois de entregar a menina à mãe.

			– Espera.

			Rafiq voltou-se de má vontade.

			– O que queres?

			Zain pôs-lhe a mão no ombro. 

			– Entendo que te seja difícil falar com os teus irmãos, daí que me pareça que devias acudir a quem te entende melhor do que ninguém.

			– Se te referes a Shamil Barad, está fora.

			– Refiro-me à sua irmã, Maysa.

			Ao ouvir esse nome, Rafiq sentiu uma pontada de remorso e invadiram-no as lembranças. Recordou o cabelo negro e longo de Maysa caindo-lhe pelas costas até à cintura; a noite, muito tempo atrás, em que tinham feito amor, o que foi um grave erro; a dor nos olhos castanhos dela quando ele lhe disse que nunca poderiam estar juntos... 

			– Há muitos anos que não falo com ela. Cortou todos os vínculos comigo quando...

			– Quando a deixaste pela Rima Acar?

			– Não me consultaram quando os nossos pais chegaram a um acordo.

			– Sim, lembro-me que o xeque Acar rejeitou a oferta do pai dela, mas tu não tentaste convencer nenhum dos dois de que pertencias à Maysa. 

			E lamentara-o mais de uma vez. 

			– Segundo a tradição, não o podia fazer.

			A expressão de Zain tornou-se pétrea.

			– Uma tradição que me obrigou a escolher entre os meus deveres reais e a minha esposa. Um costume antiquado que o único que tem conseguido é que tanto tu como a Maysa sejam uns desgraçados. A escolha que levou a cabo o sultão pela Maysa terminou em divórcio e esteve a ponto de a destruir, e tu não eras feliz com a rainha. 

			– Não sabes nada da minha relação com a Rima – disse Rafiq, muito irritado.

			– Sei o que via quando estavam juntos. Eras feliz, Rafiq? E ela, era?

			Se fosse sincero, devia confirmar as conjeturas de Zain.

			– Apreciava-a muito. Éramos amigos muito antes de nos casarmos. A sua morte foi terrível para mim, acredites ou não.

			– Perdoa se te pareci insensível. Como te disse, é evidente que estás muito alterado, o que me leva a fazer questão de que vejas a Maysa. Ela vai-te entender. 

			Talvez fosse assim, mas tinha outros problemas. 

			– Ainda que acedesse a ver-me, o que duvido, qualquer relação com ela se consideraria inaceitável. É divorciada, e eu há muito pouco que sou viúvo.

			Zain, irritado, franziu a testa.

			– Em primeiro lugar, o único que te sugiro é que fales com ela, não que a desposes; em segundo lugar, se te preocupa que alguém suspeite que têm uma relação sentimental, vai discretamente à noite para evitar que te descubram. A mim sempre me funcionou. Se precisares de ajuda, não hesites em pedir-ma.

			Rafiq não tinha dúvida alguma de que o seu irmão lha daria, já que tinha feito da desaparição uma arte. 

			– Não preciso da tua ajuda nem penso ver a Maysa. 

			– Não o descartes por completo, Rafiq. Poderia ser a pessoa capaz de te dar uma mão neste difícil período. 

			Noutro tempo teria sido verdade. Maysa conhecia-o e entendia-o melhor do que ninguém e sempre o tinha apoiado na adolescência. Ela tinha sido o seu ponto fraco, e ele para ela, a maior desilusão. 

			Por isso não a devia ver. No entanto, ao retirar-se para os seus aposentos, começou a perguntar-se se Zain não teria razão. Talvez valesse a pena arriscar-se a recuperar a relação com Maysa, embora fosse por pouco tempo.

			 

			 

			Como médico de família do povo, Maysa Barad abriu a porta à meia-noite achando que viriam procurá-la para que atendesse um menino doente ou uma parturiente. Não esperava encontrar Rafiq Mehdi, recentemente coroado rei de Bajul e viúvo há uns meses. E seu amigo da infância, o seu primeiro amor e o seu primeiro amante. 

			Rafiq tinha mudado de forma subtil mas evidente. Continuava alto e magro, e tão incrivelmente bonito como sempre, apesar da pera que lhe emoldurava a boca sensual. O seu cabelo e os seus olhos eram negros, muito parecidos aos dela, mas a maturidade conferia-lhe uma maior aura de poder. 

			Não recordava a última vez que a tinha ido visitar nem adivinhava porque estava ali.

			– Boa noite, majestade. A que devo a honra?

			– Tenho de falar contigo. 

			O seu tom grave e a intensidade do seu olhar assustaram Maysa. 

			– Estás doente?

			– Não, explico-te por que motivo vim quando estivermos num lugar privado. 

			Maysa olhou em redor e viu um carro preto estacionado, mas nenhum guarda-costas.

			– Onde estão os teus guardas?

			– No palácio. Poucas pessoas sabem que estou aqui.

			Estar a sós com ele preocupava Maysa. Pensou em pedir-lhe que voltasse de manhã, quando estivesse adequadamente vestida, descansada e melhor preparada. Mas era o rei, e os seus desejos eram ordens. Na adolescência, ela teria feito qualquer coisa que lhe pedisse. Numa fatídica noite, fê-lo.

			Apesar da sua inquietude, abriu a porta e deixou-o entrar. 

			Quando Rafiq o fez, ela fechou a porta à chave. 

			– Estou-te muito agradecido por me receberes a estas horas. 

			– Não há de quê. Vem comigo.

			Maysa conduziu-o por um corredor e deteve-se quando apareceu uma criada. Indicou à surpreendida mulher que saísse e continuou em frente passando pelos inúmeros quartos que formavam a casa do seu pai. Era a mesma casa em que ela tinha passado de adolescente a converter-se numa mulher graças ao homem que a seguia. 

			Quando chegaram aos seus aposentos, ela fechou a porta e indicou-lhe que se sentasse no sofá. 

			– Prefiro ficar de pé – afirmou ele enquanto começava a percorrer o quarto como um leão enjaulado.

			Maysa sentou-se, abraçou as pernas e colocou a túnica para cobrir os pés nus. Decidiu continuar a falar em inglês, para o caso de algum criado tentar escutá-los.

			– O que desejas, Rafiq?

			Ele deteve-se em frente a uma janela a contemplar montanhas. 

			– Não conseguia dormir. Tenho problemas para fazê-lo desde...

			– O acidente – o misterioso acidente de carro que tinha arrebatado a vida à rainha, seis meses antes. – A insónia e a inquietude são compreensíveis. A morte da Rima foi trágica e inesperada. Se quiseres que te receite alguma coisa para dormir, fá-lo-ei com muito gosto.

			Ele voltou-se para ela.

			– Não quero medicamentos, Maysa. Desejaria voltar a essa noite e evitar a morte da minha esposa. Quero encontrar um pouco de paz. 

			Parecia que os sentimentos de Rafiq pela esposa eram mais profundos do que Maysa tinha imaginado. 

			– Demora-se tempo a recuperar da perda de um ser querido. 

			– Já passaram seis meses. E não a amava o suficiente, o que contribuiu para a sua morte. 

			Era evidente que Maysa tinha chegado a uma conclusão errada. O casamento de Rafiq e Rima não tinha sido mais do que o produto do acordo entre os pais de ambos. Por isso não entendia porque é que ele se culpava da morte da esposa. 

			– Não ias tu a conduzir, Rafiq.

			Ele chegou-se e sentou-se no outro extremo do sofá.

			– Mas fui o causador de ela ter saído naquela noite. 

			Ela não estava certa de querer saber os detalhes, mas decidiu ouvi-lo, já que, pela primeira vez em muitos anos, tinha-a procurado para que fosse sua confidente.

			– Discutiram antes que se fosse?

			Ele agachou a cabeça e passou as mãos pela cara, como se quisesse apagar a amarga lembrança. 

			– Sim, imediatamente depois de me ter dito que estava grávida. 

			A gravidez de Rima não se tinha comunicado à imprensa, mas para Maysa não supôs uma surpresa. Sem que o rei soubesse, a rainha tinha ido vê-la para que lho confirmasse, em vez de consultar o médico do palácio, ainda que Maysa não soubesse porquê; Rima conhecia a estreita relação que tinha havido entre ela e o seu esposo. 

			– Não ficaste contente ao sabê-lo?

			– Fiquei contente ao saber que teria um herdeiro, mas ela não queria ter um filho meu.

			Maysa tinha observado o pesar de Rima ao confirmar-lhe a gravidez, mas atribuiu-o à surpresa.

			– Disse-te isso?

			Ele suspirou. 

			– Não textualmente, mas percebi a sua falta de alegria. Quando lho perguntei, não o negou. E pouco depois saiu sem me dizer nada. 

			Maysa adivinhava aonde tinha ido a rainha antes do acidente, mas carecia de provas.

			– Sabes aonde ia quando saiu?

			– Não, e o mais provável é que nunca saiba. O que sei é que se tivesse sido mais amável com ela, talvez não tivesse saído.

			Ela deu-lhe o único conselho que lhe podia dar naquele momento; um conselho que ela se tinha visto obrigada a seguir quando ele lhe disse que se ia casar com outra mulher, o que destruiu o seu sonho de terem um futuro a dois.

			– Rafiq, podes passar a vida a perguntar-te o que se teria passado ou podes seguir em frente. 

			– Há umas horas disse ao Zain que a minha intenção é seguir em frente, mas já reconheci que vai ser difícil. Até há pouco não estava disposto a reconhecê-lo.

			– Estaria bem que o teu irmão estivesse contigo neste difícil período.

			– Chegou hoje com a Madison e as crianças.

			Ela pensou que ter as crianças em redor podia ser a causa da sua tristeza e falta de entusiasmo.

			– Deve ser muito difícil para ti.

			– Porque achas que não fui dar as boas-vindas à família do meu irmão?

			Ela pôs-lhe a mão no braço. 

			– Pois claro que deste, mas ter duas crianças a teu lado, pode-te recordar a perda recente. 

			– Posso lidar com isso, mas não posso seguir o conselho do Zain, que está convencido de que preciso de uma temporada de descanso.

			– Talvez tenha razão. Se saísse daqui durante um tempo, contribuiria para cicatrizar as feridas.

			Rafiq franziu a testa.

			– O meu irmão engana-se. O único que preciso é de tempo para me adaptar, e posso fazê-lo ao mesmo tempo que atendo os meus deveres. 

			Maysa pensou que sobrestimava as suas forças.

			– O Zain sabe que estás aqui?

			– Sim. Foi ele que fez questão de que falasse contigo.

			– Julguei que tinhas vindo por iniciativa própria.

			– Não me teria passado pela cabeça incomodar-te.

			– Não me incomodas, Rafiq. Pensei em ir ver-te depois do funeral, mas não estava certa de ser bem recebida. 

			– Serás sempre bem recebida, Maysa – afirmou ele com sinceridade.

			A lembrança comoveu-a; a lembrança da vez em que ele lhe tinha dito o mesmo.

			«Não importa o que o futuro nos trouxer: serás sempre bem recebida no meu mundo».

			Não fora assim. Depois de assinar o contrato de casamento, foi-lhes expressamente proibido que se vissem, mas tinham-no continuado a fazer em segredo. Esses encontros clandestinos tinham avivado o fogo entre ambos, até que uma noite fizeram amor pela primeira e última vez. 

			Ela perguntou-se se ele se lembraria daquele momento ou ter-se-ia obrigado a esquecê-lo.

			Levantou-se e foi servir um copo de água de uma jarra que repousava numa mesinha. Ficou de costas para ele enquanto bebia uns sorvos. Ouviu-o aproximar-se. 

			– Disse alguma coisa que te tenha incomodado, Maysa?

			A sua presença alterava-a; os seus sentimentos por ele alteravam-na. Deixou o copo na mesa e voltou-se.

			– Qual é o verdadeiro motivo da tua presença aqui, Rafiq? Porque vieste depois de tantos anos?

			Ele olhou-a, confuso.

			– És a pessoa em quem sempre tenho procurado consolo. 

			– Nem sempre. Há mais de uma década que não nos falamos. 

			A ira começou a apoderar-se dele. 

			– Foste tu que foi para os Estados Unidos. Eu sempre estive aqui.

			– Não tive escolha depois de me divorciar do Boutros.

			– Com quem nunca te devias ter casado. 

			Um sultão despiedado que quase a despojara da sua segurança em si própria e da sua valia.

			– Como no teu caso, o meu casamento foi uma imposição do meu pai. 

			– Porque arriscaste o teu nome e a tua reputação divorciando-te do Boutros?

			Ela não se atreveu a dizer-lhe toda a verdade. 

			– Não queria que eu continuasse a trabalhar e eu recusei que ele ditasse como devia viver. 

			– Essa foi a única razão?

			– Não é suficiente? Que mais podia ser?

			– Todos sabem que o Boutros Kassab é conhecido pelas suas amizades pouco recomendáveis.

			Ela decidiu que era melhor que acreditasse nisso em vez de lhe revelar a crua realidade: que Boutros era um sádico velho tarado. 

			– Casei aos dezoito anos. Não me metia nos seus negócios. Só requeria de mim que fosse uma esposa obediente. 

			– Na cama?

			Ela titubeou.

			– Queres que minta e que te diga que não?

			– Tem mais trinta anos do que tu. Esperava que me dissesses que não tinha nenhum interesse carnal devido à sua incapacidade para estar à altura.

			Era o que ela tinha desejado muitas noites, mas não fora assim. 

			– O Boutros é um homem, e os homens raramente perdem o interesse pelo sexo, independentemente da idade. 

			– Satisfazia-te, Maysa?

			Ela ficou perplexa perante a pergunta.

			– Não é assunto teu. 

			Ele percorreu-lhe a face com a ponta do dedo.

			– Pica-me a curiosidade saber se te satisfazia, se aprendeu, como eu fiz, a fazer-te tremer de desejo.

			Ela abraçou-se a si própria como quem se quer proteger da sua magnética atração.

			– E a Rima, satisfazia-te? Ou deitavas-te com ela para conseguir um herdeiro? 

			Rafiq afastou-se dela e dirigiu-se à janela a olhar de novo as montanhas. Ela chegou-se lentamente e pôs-lhe a mão no ombro.

			– Desculpa, Rafiq, não era minha intenção ser tão desagradável. Sei quanto te dói a perda do teu filho, e também o muito que te importavas com a tua esposa e que foste um bom marido. Nunca ignorarias as suas necessidades.

			– E ao fazê-lo tive de ignorar o que eu mais precisava.

			– O quê?

			– De ti. 

			Sem prévio aviso, Rafiq voltou-se e abraçou-a. Beijou-a com fúria e desespero. E ela aceitou de bom grado o beijo, como sempre tinha feito.

			Maysa não gostou que Rafiq a transformasse com tanta facilidade numa mulher disposta e libertina, mas não até ao ponto de se negar. Desprezou-se a si própria por ceder ao desejo, sempre presente, porque isso conduziria a um prazer inegável, mas também ao desastre. Não era certo que ele a desejasse. Procurava consolo onde o pudesse achar, como tinha sucedido anos antes. Isso enfureceu-a o suficiente para recobrar o bom senso. 

			Reunindo todas as suas forças, Maysa retrocedeu.

			– Quantas mulheres tiveste depois de mim e antes de casares com a Rima?

			Ele olhou-a, confundido. 

			– O que importa isso?

			– Talvez pudesses ligar a uma delas para conseguires o que claramente precisas.

			A expressão dele tornou-se pétrea. 

			– Achas mesmo que isso é o único que significas para mim?

			Ela cruzou os braços.

			– Sim. Procuras uma diversão temporária e, depois, voltarás a partir. 

			– Procuro a companhia de alguém em quem confio e de quem sempre gostei. 

			– Se gostasses mesmo não me terias beijado.

			– Talvez tenha cometido um erro. Quiçá não devesse ter vindo.

			Ela riu-se com desdém. 

			– Tens razão, foi um erro. Alguém pode saber, e o conselho não reagirá muito bem. Lembra-te que sou uma mulher desprezável: uma divorciada, o que para muitos equivale a uma prostituta. E não esqueçamos que tu és o nosso rei todo-poderoso.

			– Nunca te considerei uma prostituta. E há vezes em que me desejaria esquecer de que sou o rei. 

			O seu tom abatido comoveu Maysa.

			– Parece-me que faria bem essa temporada de descanso.

			– Não tenho nenhum sítio para onde ir em que me deixem em paz – olhou-a fixamente nos olhos ao mesmo tempo que sorria, trocista. – A não ser que estejas disposta a alojar-me em tua casa, claro está. Não te incomodaria. Nem notarias que estou aqui.

			Notá-lo-ia cada segundo do dia, tanto se estivesse presente como se não.

			– Não me parece um plano muito acertado.

			Ele pegou-lhe nas mãos.

			– Só me desejo livrar um tempo das minhas responsabilidades e recuperar a tua amizade. 

			Seria muito fácil aceder ao que lhe pedia, mas...

			– Não queres recuperar a amizade na cama?

			– Nunca te pediria nada que não me quisesses oferecer. 

			Isso alvitrava um problema, já que ela estava disposta a entregar-lhe tudo sem receber em troca nada além de noites de prazer e boas lembranças para suplantar as más, ainda que ele voltasse a partir-lhe o coração. 

			Maysa soltou-se das suas mãos e pôs-se a passear pelo quarto medindo os prós e os contras. De repente ocorreu-lhe uma coisa: podia tirar proveito da presença de Rafiq demonstrando-lhe que o progresso no serviço sanitário aos pobres devia ser de capital importância durante o seu reinado. Poderia mostrar-lhe o que o seu povo suportava ao enfrentar a doença.

			Afinal de contas, a ala dos hóspedes era muito afastada dos seus aposentos privados, o que lhe permitiria estabelecer uma distância física entre ambos. Além do mais, era uma mulher forte e independente. Tinha aumentado os seus conhecimentos médicos nos melhores hospitais americanos; tinha sobrevivido a um déspota, tendo-se divorciado dele, por isso poderia lidar com um rei... ou isso esperava.

			– Está bem – disse olhando para Rafiq nos olhos. – Podes ficar, desde que cumpras uma série de regras.

			– O que implicariam essas regras?

			– Prefiro reservar os detalhes para mais adiante – quando soubesse quais eram. 

			– Muito bem. Há alguma coisa que deva fazer esta noite?

			Ocorreu-lhe uma resposta pouco apropriada, pelo que a descartou.

			– Não.

			– Devo regressar ao palácio. Continuamos a falar quando voltar amanhã para começar o retiro.

			– Amanhã? Julguei que precisarias de mais tempo para deixar tudo arranjado.

			– Não, afinal de contas, sou...

			– O rei, bem sei. Acompanho-te à porta.

			Quando chegaram, Rafiq disse.

			– Estar-te-ei eternamente agradecido, Maysa, e asseguro-te que não te darei motivo para que desconfies das minhas razões. 

			– Folgo em sabê-lo. E reservo-me o direito de acrescentar novas condições se chegar a duvidar. 

			– Esforçar-me-ei por recuperar a tua confiança.

			Maysa quis crê-lo. E sobretudo, desejou não se sentir tão atraída por ele nem se sentir perdida quando a olhava como o fazia nesse momento. 

			A tensão entre ambos podia-se palpar. Maysa percebeu que bastaria que ela se movesse levemente para ele para que os seus lábios se unissem.

			Pigarreou e deu um passo atrás antes que a sua força de vontade a abandonasse.

			– Boa noite, rei Mehdi. Até amanhã.

			– Chegarei antes que caia a noite, doutora Barad. 

			O tratamento formal surpreendeu-a e soou-lhe a falso. Mas se a formalidade lhe servia para conservar a determinação, deixaria de chamá-lo pelo seu nome próprio, de tocá-lo, e evitaria qualquer circunstância arriscada. Mas quando ele a beijou suavemente na cara e lhe sorriu, ela apercebeu-se de que o perigo rondava a qualquer esquina.

			Quando Rafiq saiu da casa, Maysa pensou na primeira regra. 

			– Rafiq – chamou antes que entrasse no carro, – tenho mais uma coisa que te dizer antes de ires embora. Ocorreu-me uma regra que devemos seguir. 

			– Qual?

			– Não haverá mais beijos.

			Ele esboçou um sorriso de cumplicidade antes de entrar no veículo. E enquanto Maysa via perderem-se ao longe as suas luzes traseiras, pensou, preocupada, que o rei era capaz de convencê-la de que desobedecesse a todas as regras.
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